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DESTAQUE

O aumento de 0,5 ponto percen-
tual na taxa de juros é inadequa-
do e desconsidera a tendência 
atual de evolução dos preços e 
da atividade econômica

Robson de Andrade,
presidente da CNI

FRASE DO DIA

A partir de 1º de abril de 2011, todas 
as operações realizadas com os órgãos 
da Administração Pública do Distri-
to Federal e que estejam sujeitas ao 
ICMS deverão ser efetuadas median-
te a emissão de Nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e). A partir dessa data, as notas 
fiscais que estiverem em desacordo 
serão consideradas inidôneas de acor-
do com norma aprovada pelo Conse-
lho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz). Todos os estabelecimentos 
– independentemente do ramo de 
atividade – serão obrigados a utilizar 

NF-e será obrigatória em operações com órgãos do GDF
nessas operações a Nota Fiscal Eletrô-
nica (NF-e), com exceção do Empreen-
dedor Individual (MEI). A Nota Fiscal 
Eletrônica substituirá a nota fiscal em 
papel (modelo 1 e 1A). No entanto, a 
NF-e não deverá ser utilizada em ope-
rações nas quais é possível emitir ou-
tro tipo de documento fiscal como, por 
exemplo, a Nota Fiscal de Serviços. A 
obrigatoriedade está prevista na cláu-
sula 2ª do Protocolo ICMS 42/2009, al-
terado pelo Protocolo ICMS 196/2010, 
que determina a substituição da nota 
fiscal impressa pela NF-e. A decisão do 

Confaz foi publicada no Diário Oficial 
da União em 13 de dezembro de 2010. 
Para emissão de Nota Fiscal Eletrônica, 
o contribuinte deve: adquirir certifica-
do digital padrão ICP-Brasil, do tipo A1 
ou A3, emitido por qualquer autorida-
de certificadora (e-CNPJ); cadastrar-se 
como emissor de NF-e na Secretaria 
de Fazenda do DF, no endereço ele-
trônico: https://dec.fazenda.df.gov.br; 
e utilizar aplicativo próprio ou instalar 
o programa emissor gratuito disponí-
vel em http://www.nfe.fazenda.gov.
br/portal/emissor.aspx.

Recuperação

A produção industrial brasileira iniciou o ano com crescimento de 0,2% em janei-
ro, em relação a dezembro de 2010. Nos dois meses anteriores, a indústria havia 
tido queda na produção, de 0,8% em dezembro e de 0,1% em novembro. Os da-
dos foram divulgados ontem pelo IBGE. O crescimento da indústria em relação a 
janeiro de 2010 é de 2,5%. No acumulado dos últimos 12 meses, a expansão é de 
9,4%. Entre as categorias de uso, o maior crescimento de dezembro para janeiro 
foi percebido nos bens de consumo duráveis, que tiveram aumento de 6%. Os 
bens de capital cresceram 1,8% e os bens de consumo semi e não duráveis, 0,3%. 
Já os bens intermediários tiveram queda de 0,4%.

Depois de dois meses em queda, 
produção industrial volta a crescer 

Juros

O Comitê de Política Monetária do Banco Central (Copom) anunciou ontem à 
noite a segunda alta na taxa básica de juros, das quatro esperadas pelo mercado 
financeiro para este ano. A Selic passou de 11,25% para 11,75%, a maior taxa 
desde março de 2009.  A alta da Selic é parte do trabalho iniciado em 2010 para 
evitar um superaquecimento da economia brasileira. A nova taxa foi definida 
por unanimidade pelos membros do Copom. A aposta do mercado é que a taxa 
voltará a subir nos dois próximos encontros, para encerrar o ano em 12,50%.

Copom aumenta a taxa Selic em 
0,5 ponto percentual

Termômetro

As vendas de papelão ondulado alcançaram 193,840 mil toneladas em janeiro, 
maior resultado para os meses de janeiro da história do levantamento, inicia-
do em 2000. Segundo a Associação Brasileira do Papelão Ondulado (ABPO), a 
comercialização verificada no mês apresentou retração de 3,13% em relação 
a dezembro, mas foram 1,69% superiores a janeiro de 2010. 

ABPO: venda de papelão
cresceu 1,69% em janeiro 

Secretaria de Habitação inicia processo de atualização do Plano Diretor 

A população já pode deixar suas contribuições para a atualização do PDOT 
do DF. Está disponível no site da Secretaria de Habitação o link da Lei Com-
plementar com explicações técnicas e um formulário para registro das su-
gestões, que ficará disponível até o dia 4 de abril de 2011. As demandas se-
rão analisadas e respondidas pela equipe técnica da Sedhab, que divulgará 
os questionamentos. O objetivo é preencher as lacunas no Plano Diretor 

devido a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) em alguns artigos da 
Lei Complementar nº803/2009. Dos 1668 dispositivos do PDOT, a declara-
ção de inconstitucionalidade recaiu sobre 60 itens, a maioria por vício de 
iniciativa dos parlamentares. O secretário de Habitação Geraldo Magela se 
reuniu com os deputados distritais para garantir a rapidez no processo de 
aprovação da lei. 
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Financiamento

Venda de veículos cresce 11%
em fevereiro, informa Fenabrave

Alta de 11,8% no número de veículos vendidos no País foi verificada no perí-
odo de janeiro a fevereiro deste ano, de acordo com a Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave). No mês passado, foram co-
mercializados 430 mil veículos. Em janeiro, haviam sido 387 mil. A quantidade 
de veículos vendidos em fevereiro de 2011 também é 23,06% maior do que 
o total do mesmo mês do ano passado. Em fevereiro de 2010, cerca de 350 
mil veículos foram comercializados. Esses dados foram divulgados ontem pela 
Fenabrave. A entidade previa que no segundo mês do ano fossem vendidos 
398 mil veículos, 32 mil a menos do que o resultado obtido. Ao todo, nos dois 
primeiros meses de 2011, foram comercializados 817 mil veículos no País. Isso 
é 18,05% a mais do que o total do mesmo período de 2010 (692 mil).

Gás Natural
18,44%

Foi a expansão do consumo 
registrada em janeiro

Fonte: Abegás


